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Th-agem 900,ext'mplares lher Anna Lami». Recorri aos Lei, que .era, não ousando'ultra- T J
' "

chama em seu auxilio o que dís- Demaís.os poderes conferidos

,

., .

apontamentos das duas Devas- passar os Iimites austraes da e. Cí1ramll1. êlS_ poem os arts. 6.°, 74,90 e 9i pelo congresso aOI governador

EXPEDIENTE sas de 1660, e 1670que transcre- sua, Comarca, 'Rio' Negro e
:( � � � 1°. não foram delimitados.« s.ó,es'&i.\

T d d;r assar esta folha' vi e referi �la minha n. 10 t�ndo .Iguâssú, expressamente defini-I � E' grande, enorme mesmo,a considtll'açã(i) justifir.a;, plena..
'

en o
J

e p
. '1

"

•
cada uma Sü testemunhasdíver- dos'pela Provisão de' 20 de No- confusão do nosso antagonista. ment D t 94

'

em todo o correr do presente sas; e as duas mulheres e um verribfo de 1749 como Septentni- Serviço da «Gazeta do Sub
�

e o
.

ecre o n-, '; POf,-
Aquellas e outras dísp-sições 'quanto SI esses poderes e

mçcoprezos: ao todo 63' em ter- ,0j}a�<slda;Comarca.de Santa Ca- RIO, 6
'.

, "_
.

"

. ra'Iij',

r�péqueIia,enãoachonomeque .tharina, considerava avilla de j.: • .'
.

só terão vigor depois que estí- amplos; etãe amplos CO.H10IOS

confira e me pudesse servir de Lages'não pertencente á sua 'Co- , HOJe, na camara dos verem decretadas as leis que que antes da, ahertura do Con-

guia-para suppor uma data ap-' marca, como quer que o Gover- d . t d h
' -,

lhes forem complementares: gresso tinha; é claro qUJ d�ies

proxírrrada para este aconteci- 'nomilitar differentemente a con-
' epu a, os' av�.ra sess�o Ou a representação das mi- podia 'USé\tI' () governador do mô­

mente: qU,e em' 1785 nós !ncul: sidérasse para o� uzos e fins' da secreta para resolVe.r-s.e porias, devia S'E:I' garantida no do que 'lhe aprouvesse, sema

nomes dos cidadãos que nos cão anterior : a 1720, Deixarei guerra'- e prevenindo', corno al- bre t" t' d' l' M'
Decreta n. 94-:-ou em lei espe menor responsahilidade'e o.ffen-

honram com a' sua protecção, por isso a outros e transcreverei guem possa allegar que essa 80, re O rac a O (e IS- cial. sa da consutuíçao; pois;.. co.íu�

,

'

, branc a:seg.uinteOrdern: «DonaM,al'ia:, 1,alta_l1ãO é p,rov,a irrec,ps,avel da 'so-es No primeiro caso já deuions di dí
- d'"

-
'

resol vemos proceder a co rança «Rainha., Faço saben a vos Go- illação, eu direi, e admittir-se-ha
.

' ,
, ,- issernos, as isposrçoes . es.ta,

trámos a .impossibilidade disso; só vícorarão depois I
.

de todas as assígnaturas até 31 ,«vernador E' Capitão General da pelo menos, que essa falta não
,lO>

v·,. .que as eJS

O 't
'

d S P I E dera h 'I "lI A camara dos deputa
em vista dos. a1'ts: 74 e 91 � 1,°, compt&rnentares tiverem: sida.

de Dezembro próximo, com o
« ,apl al1l<l; e, au o, que u p�' era c e�al: a meu car ,a. 1 a-

.

-

vendo-se assim a lrnprnoedencia decretadas,

.

�, «sou servida ordenar-vos, que çao contraria. Voltando-me ao 1
'

t
'

b
preCISO desconto, porem, dos «pelos Ouvidores das Comarcas manuscripto diz este: «Primei- C OS'. apreS811 ara reve- da ar�lJmentaçào do nosso an- ,Não ha para onde appellar o

mezes que já Iôram pagos á a11- «dessa Capitania facaes praticar «ramente foi fundada esta'Villa mente um projecto do li- tagoOIsta." nosso antagonista.

,

.

" r " - «o arbítrio de se fazer effectiva- «no Rio chamado P-aranaguá't
'_.

_
,�q" 2,° caso,. sIm: porquê SÓII Nem a sua. logjj�� s..W GENE-

tenor e a presente dírecção. «mente todos os annos umasme- «(Mirim, diz uma notalforão po- nu es com as naç,oes VI d�P?IS de qualificação ,nova em p}s, s.rnenos as sub.l�ilezas_ dos

- Esperando que não deixarão «morias annuaes dos novos es� «voadores della Luiz Rodrigues sinhas. VIrtude de lei espe�Ial 'e�ta�e-I seus sophysmas serão) c.aipaze�,
.

de continuar: a dispensar-nos o «tab�lecimént?s, f�ctos e c�s,os «Cavallinho e Mano'el Loure�ço _ lecend� as bases ,pal� a ',eple- de allmr s.JqlHir os) sobd@s e

.

.
',:' . .

«mal� notaveiS e dignos de hlS- «(de Andrade, .

e vendo ,os dItos sentaçao das mmOl'lllS, e que I justos fundamentos do Decr.eto

seu valIoso auxIlIO, cUnlpre.,nos «toda, que tiverEm succec1i?o, «povoadores, qG.e a paragem ou ,
RIO" 7

elIas poderão gozar d'esse dil'ei-I n0. 94.
"

'

scientificar a todos' que,do L o «d�sde-a ftidc1ação dessa 'OapItaL «logar não era SUffiC!0nte ?U 11: ca;rnara dos, de,pu, t'C).
T ',' ,/ 'SOC'COITeu-se,'" aiuda, o I) os 010,

<' , .' , .
<

. o"
«ma e forem sucaedendo, s.êtHl0 «capaz de fundarem em boa dlS·. _.. f d' I

'J "

de :Jarrerro em dIante as ass1gna- «estas escriptas pelo Vereador «posiçãO', à nl'udàl'ão em OUtl'O' tados, naQ tendo cOllcluI- Por tanto, er� ace este re-: antagonista a um dilemtrrâ,em

turas poderão ser. to.madas em (,2,·, attendend00 ,�mped.iment? «Jo,g.ar cha!I1ado'á,@.la-ria(RiodedohuntemosSeUS tra ...
s�ltad�, que sera a

ICcfns�q�e�-�I' cujas pqntas deixo.u betn'pateÍ1-"
qualqu:er epocha mas'termina- «qu,e pode ter o 1. servllldo de «Par'�ty; drz outra nota) e vendo·' .

' c�a logl,ca.e J,�gal �êlS dISp'OSl- te a s\.là fraca argumén�açao,

_

"

"
. «JUIZ, o qual no fim de,cada um «ostlrtuspoyoadores, que aquel- balhos relatIvos ao tra- çoes con�.tItUCIO�aes. ver-s�-ha 1, tendo, por 'i�so, de Vêl'-se feri�

raQ se!!!pre com. os mezes de «anno os apresentarà em Gama- «Ia patagelll tam,bem não era. 't 'd' d M'
- ,t'

o sophysma m,aIs que dtlsca- ,do' pelas suas proprias' ármas

Março, Junho, Setemb'roQu De- «ra"a�ndeJi?aseexami�a?r-s, «sufficien�e,amudàr�on?logar
C � O .e ISSOy�) �on]:- helladocomq'uetem-s{:)ataçado. Wo d"': .-", - d'

. «se fara?/eglstar em um Llyro «onde esta estabeleCida, l,gl�ora- nua hOJe em, sessao ,se-:- o Decreto n. 94. "
..

8 P9 Ia ,S�I .l. mente ,o

zembro, segundo o prasb esta- «determmado para esse fim, «se a ér.a,em que se fundarao as
.

Si existem aquellas disposi- ,legIslador C?llstltuCI.omt )e�pa"'<

belecido para cada ulI!a. (ld�'l'J)úlo fé todlil o Corpo Ide:- Ve,.. �(dit.a::; povoações, E foi primeiro creta. <.iÕes estabelecendo a represen-
çar

_

por maIS témp� a; or�âni:-

(iI )<td�rf t�Oi' escripta, sendo «Capi tão-IlJór qt:e I 10' 1-, oel f tação das Íninorias, só poderão s�r.a� ?o_Estado, e 1SS.0· sem, jj�

Quaesquer negociós com a (aquE'lle Jae,to e successo na «LOU;'el1í;o. (h; An( ·�\.k i/O. 1 s�r --,- .......--.'.' <r.:..c.�.Lo...,....__--,- - I ellas viaoral' quando fô]' de(�l'e- q .1eLel demonstrar,.comprchen-
.

«verdade, Hrcommenda,ndo 011- «este o maiS entepchd'J. e depOIS
' " I'" ,

'I
'.

'

1
. de o nosso alltaaOl1lsta

_clirg.e,cioM_l'-.J.zltl!.4...JleSe:D) ser ,'_ ,,:m n",c',.n{\,,,n,\,�nurjdm'p,<: "ilhlj""'8auh� (' ['''Il·L<.i.O-mt.,f O Q-t"'l".i'r·ro t

nl. !ta_ua eI"espec1a; t�Sl essa el
lO> '"

d h- d ,,'kd"
I

,tl'CU1"I'ill'srec,.i'ioem r;;� '-'t .., 1..." I
Lnt: J :1" "".p. �.n •• n """ rt�" ,{�rl... "<>1,, Iflal1<::A!l,dn� ..<,,, r.>"iA�rll'"

a lnan a e as Iof, as u a i(l,l'-
.." I:' y«

- ,uI' ln e- 1<'1' l<l.!õ:, C"""'(',, ú n _ vr;lS g, o oS l: o : IHlft.,;lO m,'.'lll c!",t:> ...!o' �flll�re"so., r'Or ISS!) qpí'\ "a ,"'.'�' ," 'PiSuS scrvwI1s e
" ...... !

(,(ressante materia, A Rainha N. t t I
-- <O U '. I" • - J u ""

� •• ':,,'
• x.zglam l:!nu

,de., , «S, o triandou pelQs ConselheiTOS
«n� lICJ�S malS meUG10ra

'eIS e.c.. nosso ,,,' 'ngonista ti iam arras- frmcçóes n 'aql1elJe tempo crão uagencIa essa organisacão,cômo

i,VII a, (,e N" S,' da ,raça do,,Rio tãaDã u-rná posiç,ão Í'Tfsa na ,11'8- r,:nmenw eons.titllintes-, como deix:l' de....1ô· �f\,ütll�,." �

«do seu O, Ultrama.,.. em Lisboa d' S F .....l 81 d D
co, U "'l'-' ,�

�,,,,",-,,""'I'i'�=---__

Os ol'iginaes extensos, d' «em 20 de Julho de 1782"». �( e ':. ranelsco em e e,- cussão travad'a ácerca' do De .. exiair-se que desde logo e sem Vernadf.lr? "

e «:lembro de' 1786. O vereador 2,· .' 9"
'-

lO>

I
" '

If'
. I D '

"
_

I

. qualqüer' náture'zá quP sejam; A' esta Ordeni devemos hoje «Ohfist'ovão Dias Bello. Certifl. cFeE,t?, _n•. 4.. d'd' eDssa, et, espe9c�a os�e P�dIOCItlldd.ü I
que ep.J11dals1da alg,ume.n�açao det

.
,,o existir na Camara de S Fl'an- (Içamos .. , em Oamara aos 31 de

ISSO uma \'1-11' a e mcou- �cleo n
..4-:galantl o o 1-'

,,' ? en o o� mUlllcIplOS ser·

acceltam-sc somente ate ao d3CO um «Livl'(,) das novidades' «Dezembro de 1786. Bu João testavel. '

. relto das mmol'las? I olg�msados, ate fitn de 189'2,

meio dia. Si vierem' depois des- «OuMemorias annuaeSH eujo ter- (lSiIveira fIe Miranda. Es'üriv'àol '
Cerrando os ouvidos à voz da O congresso deu, é certo, ao I dev.la a elmção seI' feita. éom

sa hora, só serão p,ublicados mi
mo ?e ab�rtura é como segue: «daCamara que o escr.evi--mas rasão, mutiland,O sempre e sem- governador, o direito de legislal'l maIor delonga,-nãQ re,siste, a

folh b. 'd d'
«Este Livro hade servir para (�Per�ira - Bello - Oosta - pre as, mais claras dh\posi� até él. sua nova reunião (que será: uma analyse detida .

./
a su sequente a o Ia se,.. «n'eIJe se reoD'istrarem, n'a "'011- 'A u'o

•

d i 't
'_

d' t E' a 7 d S' t b ') I
'.

r!'- t
"

'. ,
�,

« ra J -»'. _ ,
çoes a"COllS�l Ulçao es � s-, e e �m ,

ro p.�oxm�o ; ,mas, Sem pre o sophysma. .

, guinte: «.oIIDldacte da oldem de S. M., Nessa Memo!'la tambem 'aSS1- tado e dando-lhes' uma mter- SI esse dll'eItn nao fOI aInda I Aquelle praso na . 'éf;
"

«de 20 de Julho de 1782, -todos gnad� p�lon2 ..

• V :reador do an�o pl'cta�ã('), SUI-G�NERIS, a tira-se e�erc�ta�o p�lo governador, CQ- ás eleições dos mu�j��p,lióser:
-Os originaes de poucos dite- «bs anl'lOS, as memorias annl1:les �nt�I',OI, ... PtOI l,consequenc2la elle,obstmado, aqnelle decreto, mo nao podIa sêl-Q � tempo Je

I
sim á organisação de sllas', lel's

"

- b'd
J

, «tIos hovos estabelecimentos fa- maiS correc a, ( a-se como ,o , b" d
-

'

d
'

't 11 dE'd'
'

'

..
'

'

resseraorece 1 os somente ate ; ,,'
OapI'ta-o-lno'ro d/ cnm at:en o-o, e,naocontente po ersor JOsa a 00 .ista o, ol'2:amcas. que e' CO",.sa m'·"�.I'to·

! "dos e casos lIlais notaveu;, e quese era como
t ...1· bti' 1

'

t d' L' d
,U, .... ""

ás 5 hoi'as da tarde. «dignos de tlistor.ia, que tivererri 1.0 em 16'60, na anterior'memo-, eom_' Ul'iO I?SO, .a e pa mas,lU - can.lO em:0s emo�s ra Q em! dIfféren'te. '

.

.

..•..

_____

" ..
"

'I. \\succellido e for.em succedendo ri�; na Devassa ele IMO trans- ga�do-se :,IctorlOso, sem .I'ecor- ,Va!IO� art�g.os, v.nr 188.0 que ,de- � u I'gellcia da �l'gaDisação-

,Ca' I'"ta s� ,

«:nesta ViUa, O qual vai BUlhe- cflpta na Oar�a n. 1�: documen- ,dal-se,pOle�n,ql]e em cada um pendIa a'lespect-lVa leI de-..gl ��- esta e'Xpf�ssa 'na oansHtuição

• «mdo e l'libl'icado por mim com to de authondade Irrecus.;lvel, d.e seus aI tIgos estabelece theo- de tempo par.a sua execuç-a'o;, desde que estabeleceu () muríi­

«a minha rubrica de-Renclon- v�-se S'ue neste ann,� jd ali h�- na n�va amoldàd:1 á sua so- como :)(:C!ls�r'·'se o governador IrCipi0 cçmo, base d'essa. organi-
((de que uso e leva no fim termo 'VIa ,V�lla., Tabelhao e Jmz phystIca e descabellada argu- por haver baIxado o Decreto n .. sação.

"

"
,

«de encerramento. Villa do '!Üo Ordmar,w, o qual se�u�do o mentação; demonstrando assim 94'?f I Dep@udeJildoILufJoliI'essail-.a's'e
«de S, Francisco Xavi€l' do Súl seu Regimento procedeu aCorpo a confusão de suas id'éas e o

' Não é clara a dis'poS!ição do, clla de\'I'a S' d' d I
1J ,

«20 de Novembl'o d 1786 (O D rl d' 'I' t
'
t '1 ',I' E t' ,\

• ,_

( er "s.e oao esta-

e '. r..
"e e,lC o, o q ue ?lllllCa s (l- falso plano que se tl'ar.Oll' art. 6.p da constltU'lçao :es,tatu- b I 'd' ,

o
•

POR «Ollvidor) Fl'ancisco LeanJro de belec'tmento anterIor, que MI'. J "

" ".' " d �
. "

.

e eq, a �aril q�e a OI gamsação

JosÉ GONÇALVES DOS S, SILVA «Toledo Rendon-».
'

Pizarro diz anterior a 1%6-.e
No pllmeu o �I tlgo entendIa ln o que o Estado OI gaJl11?a,I'-�e- dos demaIS Sel''VIços se torna"sse

Receioso eu de que os Le'fto. que eu supporei coevo talvez. ,o nosso élntagOllls�a que no De- ha tendo pOl' BASE o'mulllClplO? em realidade.
'

, C;ARTj\ N. 1,3 res ,'notem de superfluidade a se 'não. a)\lteriorà vinda de Ve�hó ereto, �. 9�-:�evl,� o honrado, Não se_ vê assim g�e. sem a Continuãp, pp� tanto" firmes

81', Redactm", transcripçào deste Termo vou ,Monteiro para Santa Cathartna gov_elnddOI �al,l�tll � represen- mstallaçao do mUlfllClplO não e sem contesta-ção solida os

Quando eu escrevia a minha aquijà desculpar-me prem�1l1b- e,m 1651:, c,9mo se lê em Pizarro taçao da,s mmonas. .
pode haver base Pilra a ,instal- nossosargument0s.

n, 12, publicada no seu n, 116, do-os do motivo, Da Ordem Re- 'l, 3p, 7b, 19,80,82 e 83, data Mostramos-lhe que em vIsta laçiio do Estado � O obstinado escriptol' E,X..,AD-

foi-me confiado ontro manuscri- gia ,supra vê-se qUA ella foi ex- a que MI'. L. A�lbé se re!ere a p, da cO!lsLituição'S�ría isso irnpos- Como, pois, a o.bserval'-se a VERSO e nos'o antaaoni

pto, onde estão alguns dos do- p�dlda ao Governador' e Capi- I? (�a sua llJUltO pre,stunos.1- sirel, porque não havia lei es- theoria EX-ADVERSO prolongar- maior ue se'a o est, �ta, por

cum€nlos, que eu ji tinha no t.ao Gener�l�ara este" �rJenat' l\otwe.,sur__la,
Provmce dec,S, pec�al decl'etad�, com qualHi� se por grande ,tempo a inslalla- ado n10 lo tará ,OIÇO empm-

})rimeiro', assim servir-me-hei pelos Oumdores das COHarcas Cathet me 11Izendú a ele 16,)1, caça0 nov" eleItoral r"or on·le ç' o d E t rl
.

fi d C
g, g o seu .fim.

-
"

,
," ,

1 b't I t "

{....
' ,.I U II {J S a O,SI o 1111 a ons- O 1

'

d'ambos pal'a tirai' noticias, e a eX,ecuçao, ,:\Jatranscl'lpta Me- lllC_U lave. men e ell o t�pogr�- fos$e modelado aqllelle direito. t't
.

,- d C ' d d ,lOnri.ldo governadol' não

começarei .
collecion:l11do-os mona de 1780, ben. como ;,ts que phwo, como além Ja referencia "

'

I Ulçao e o on�1 esso es e

I
feno ou atacou � COllSt'L

• _

acerca do qu� já escJ,evi. Na'mi- haja de transcrever, registradas ser çomo deixo dito não me pa·
PerLmaz, su�tentou amda o que a'promulgou�Ol ver o Esla� E' ella 1'0 ria

1. UIÇJO.

nhan,10no ultimq-sachoCava- todas nesse Livro cujo termo rece muito regular- que tendo nosso ant?goOlsta em seu se- do entrar no reglmem da !ega- d I
P P { qUI3 dll-o de

linh()em�Vez
d�nalillho, Fr., de abertura é esse' acima trans- Monteiro trazido 2 Filhos 'e 2jg,undo arllgoque a octualqua- lidade?

mo o e aquente.

o/)ffiQ indiq I, em vez de Snr,; .::ripto, mostl';J,o que o Ouvidor Filhas, f')zsE:m ,estas a causa lificação p,l:estava-se a isso, se Si o honrado govel'Oador de- N�o pr(i)l�l1raremos Imitar' o

-1Crancis s, em vez de Tranci· da Comarca de Paranaguà e Co� da sua morte all1eIa depois de bem que Ja se mostrasse eon- morasse por mais tempo a elei- escnptol' I�X-A'DVERSO, atirando­

/ ce' e ln/não do ditoCapitão-mór ritiba tran;:;mittio circulares às 1654, Tocan.do no Im�esso elo corde em que só com lei espe- ção municipal, teria contraria- nos no ingralo campo (f,as l'eta-

: eI� vez de Filho: na minha n. 11 ViIlas da suaOomarca e fez eum- Snr
..
Aubé J�!go correr�me o cial se devia proceder ás novas do abertamente a Constituição. Uações. .

_

'

-acho do dito Oapitão�mór, em pril' e�'sa, ór?�m,_ e pOI" cO�lse- deve�' d� rectl�c::tr algumas,das eleições,m u nici paes, acc!,escen- E ném podia fazeI-o de O�l tro O honrado governador, .-,cot...

v,ez de do Oapitão-mór; a um f}uencla a VILa .ete ,Lages, onde, suas ll1fol'ma(��eschronologlc�s tando que essa lei já devÍl ter modo. locado na serena· região oni'fe

·Irrnào seu que servia de Jui� �: esta P.:}rtenCI� a sua OOI�a�- �:r�cg. que Ja me falta hOJe sido decr�tada pelo governadol'. Convençamos-nos de uma iI?per:! _a just,iça, não ,teme a.

Ordinario. em vez de a um FI- dadedcevOell)raesh�aavoel '1
em confo1hrml= P ( No ultimo artigo, a que ora verdade, e é que nem no praso

dlscussao dos se'us aetos' á luz

lho S�\l; na minha n. 12--'acho '" l'( em.seme an S S R d t 'd
' 'd' d 'dos e'rd d

. ' ..

1778 em VeZ de 1768, que e'u ex- 'tes memorias annuaes e respe-
ou, r., e ae or, res�o�1 c,mos, ap�g�-�e a? I�- � 1ua�ro mezes pOd?rIa a nova.

v � elros prmclplOs. "

pres�ei neste mesmo anIlO: ao etivo Livro de registro; más se
Seu Venerador poslçoes da con�tILU1çaoe,llltel- leI ,eleitoral. prod�zll' os seus ,Os apodos que lhe são diri-

que aju,ntarEü a seguintel:ota.da nem ,estas, n�� este lã h�,)Uve- G, S, 8, preta�do-as, a.s�u �9do, a_!firma effeIlos desde q�Ie tIv:r por base gld.,\s não o attingirão: tal' e

2,� cop�a «o.s Jliiz�s Ordlllart?s r�m, nem notIc�a da_sua eX,Isten- I q�_e as ,no�as ele�,ço�s nao po- !lma nova qualIficaçao co� to- a ClfCUll1specção de seu cal'actel'·.

erao Mlguel FranCISco Francls- ela, a nat�ral Illaçao sera que Des�erl'o, 1 de NovembrD de dIdO delxa,_ de seI feIl�s s�m a dos os prasos de convocaçao e e a nobreza Jos seus sentime �.

q�es e�oão m�r Vieira; e a mu- 'esse OUVIdor como homem de 1856. repmsentaçao das unnOflas, e recursos. tos.
.

. n

anno, por varias reformas, e

parã fícar
' ragularisâdô,

( na

parte relativa ao lapso de tempo

das assígnaturas, o registro dos
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GAZETA DO SUL

\ LOTERIA ANNIVERSARIO

'f
Estado deS. Paulo Ias.Asc!'i,?nçasseguindOnossolassembléa cor�stit�inte d'este

I
EIs os numeros premiados Completou ante-hontem mais

"

. _'

carro pedião c backchis, em- e�tado� descobrio, I� esse trisüs-
XXIII na 5." série da loteria extraor- d" tencí

"
A tabella annexa ao projecto quanto ue as mã

simo esforço, o mteresse de

A. FELIéIANO DE CASTILHO I' dinaria de Porto-Alegre: ! um �nno e eXIS encia o dlstm-,I �e organização judiciaria �esse
c q ...

,

iaes com seus adulterar factos à maneira que
,_ . .' 6594 - 6010 - 9943 - 7800' cto iuspector do thesouro do ES-I Estado, elaborado pelo JUIZ de mantos -san- pela cabeça, mais aproveite às suas couve-

Ja n�o eXlSte,o �uctor dos, Cn��):es 3352- 4038 - 6364 - 9224 - tado.Felísberto Gomes Caldeira direito Hyppolito Camargo e voltavão sua fronte para as py_ niencias,
do Bai do. A sua vida pode-se cifr ar

�92') __ 9024 _ 9-4- _ 9393 _
. .t I'f 'l" -1

.

1
. .' De um pequeno embaraço oc-n'e�ta phrase apenasr--Aprendeu e D �

. .

j o '" de Andrade. pOI es e orrei ecic o �o Govern�- rannc es, respeitosas, e de joe corrido sobre uma leva de im-ensinou. �013082 - 3331 - 3819 - 3907 - dor, marca os seguíutes vencl-j lhos, pelasmargens do Nilo. Ou- mizrantes que desembarco-u emS. ,D v Nossas felicitações. m t �.

en: os: eras montadas em burricos, com São Francisco e d'alli por con-

S b
..

1
' TRIBUNAL DE JUSTIÇA a máxima naturalidade, escar-

ta propria, foiter à cidade dea emos que na vism la Cl- Policia Joinville-tirou a illustrada fo-dade de S. Jose o nosso illustre Presidente .. " '18:000$ rapachadas como qual(11181' cida- lha do norte o primeiro cabedal
amigo tenente-coronel Francis- Forão nomeados: Procu rador G,ersl .. "',OOO� dão) là iã,o a trote largo pela es- para uma pclemica que, ao queVisconde "do �io Branco! A que d S'I

.

R
'J; IP

serie de considerações não nos ar- CO a 1 va amos guarda o Delegado de policia do termo 9 membros a <14:000$ 126:000$ trada das pyramides. A impres- parece, desejava levantar COIlI
rasta a contemplação do retrato do leito, atacado da INFLUENZA. ' tra o dr. Paula Ramos.
grande cidadão, que entre nós foi O seu rapido restabelecimen-

de Itajahy, Jacintho Gonçalves SECRETARIA DO TRIBUNAL
são ao chegar as pyrarnides, di- A isto, porém, que' constitueconhecido pelotitulo de Visconde do

to 'e' o que desejamos, dos Reis. -, ' ,ante deste vulto de guias que inteiramente materia do servico .Rio Branco! D'elle bastará dizer, Secretario 6 OOOqj :.'

para fazer-lhe o elogio, que foi o Subdelegado da parochia da'.
. , , . .' : IP logo se apresentao fazendo um de terras e colonisação, não-op-

promotor da Grande Lei que a nossa '. . , OfflclaI....... ',,:000$ I .

1
.

f I é' pômos demorada reputaçãoo--
rr.oderna legislação inscreve sob o n- �erluz:o e Broncbite ,PX-Colol:la Angelina, Al���;, 2 Aman uenses . .. 6:000$

rui. 0.11: el'!Ul.) a pm,or que Se remettemos O honrado jornalis-2040 e data de 28 de Setembro de des Jose da Costa Bastos.
.

1 Porteiro . . . .. 2:[..00$ I pode imaginar. ta ás disposições de Jei regen-1871 ! O' xarope de angico com tosú r:. C
.

A
. 1 3 id t d

.

D'elle 'dirá a geração futura: Foi o z onttnuos '., . .. '4:000$ , aior uas pyrarm es, tem es o caso, uma vez que sua
I' c guaco de Rauliveira cura-ol P d I s horí f'

.

extinguidor da escravidão no Brazi ,

NOTAS ALEGRES ara
.

espezas.,. .. 3:000$ para mais de 400 pés de altura e
enn la mge Ignorar que o go-

RAMOS JUNIOR.
=-radicalmente-c-

. verno Só favorece ao irnmigran-Cuidado com as imitações. .

A propositd da gravura da esta- SECRETARIA no lVHNISTEI:HO é realmente uma obra admiravel, te que procura os nucleos colo-
tua de Tiradentes.

,

.

PUBLICO digna de ser considerada a I' niaes, e estes, ao norte. deman-

A
- Ellémontado a cavallo, quando 11 das 7 maravilhas. A ascenção dam nos municipios de Blume-ll1aZOnaS era simples tenente! disseadmira- S

. ,..

B
.

Oasou-se no dia 6 do corrente, dó um antigo coronel! eoretarlo 6:000$
ao seu vertilce por uma das ares-

nau, rusque.Itajahy a Tijucas.
na residencia do cidadão João Antu- Installou-se no dia 4 do mez Talvez fosse official de cavalla- 1 Amanuense 3:000$ O ponto que devemos esclare-
nes de

..
S�nt'Anlla,o cidadão Gu�lber- passado o Tribunal da Relação ria, observou alguem. 1 Continuo . 2:0008 tas com o auxilio de dois ho- cer mais lagarrnente é esse em

to vílella com D. Delfina Maria da d'aquelle Estado.
-Nfto, retrucou o coronel, por- .mens jà exercitados e praticos que a Gazeta ele Joinville co-

'" que naquelle tempo não havia ca- CAPITAL
.

Costa. Testemunharam o acto os I Compareceo, ao acto o Gover- vallos. � . t
_

D I t 1 meça por censurar a conferen-nes as assençoes. « o a, o c es- da entre o di'. Paula Ramos ecidadãos Joaquim Pedro Carreirão nador, acompanhado de seu se. -0- 17 Juizes de di' rei - t ':1 d t t f. as pyramlC a es e e c e c«?» .ez Emilio Schmid+, e que escondeJunior e sua esposa e o cidadão Deo- �retarlO,_que la�rou O termo de Um coronel .da guarda nacional: i to a 10:0008 .'. 70000S
lindo Dutra, installação do tribunal e de pro' -Amanhã, podem sahír algumas 16 Representantes do

: com que todos si animassem a o plano determinante da censu-

--_--- rnessa dos desembargadores. p.r�ças, mas devem ficar de pl'omp-: . .

>' •

I
esta operação; creio porém que

ra.

Forão eleitos: presidente o I
tidão pelo menos tres te�ços. ." I

MInlsteno Publico Antes de tudo, admira que,INFLUENZA ','" . ,-Mas,!3r. coronel, ob.)ecta o offi-, a 6:000$ .. ,., 36:0008 dois sórüente puderão ahi che- actualmente, encontl'e-se aiút!a
Oura-se" "om o An:::l'eo co"', d�sembargador Jos� AntolllO

I Clal de dia, tres terços: silo a uni- '

g h' I d'- ::: III

FI t B'
.

'd ·ar. quem ven a as co munas e um
'G d R I'

. ores a astos eVlce'presI eh, dad.e ou o total das I?r�ç'ai', e, sendo TERMOS . '
.

Tolu e uaco e au Ivelra.
te o desembargador Luiz Dual'. aSSlll1, nenhuma satllfa.. A lembrança doinglez que ha Jornal extran,h::tr um procedi-

Ouidado com as imitações. te da Silva. O c,oron�l, com �ne!'gJa: .. 66 Juizes de Dil'ei-
' mento admittidocorrentemente.

- -SilencIO na fileira! Sr, offlClal i ' poucos �nnos ahi subio e que "'Defendido no Volksstaat,pelo
Casa-se hoje em sua r e s i d e n- .

---.

-", hão de ficar tres terços,lna.nda que� to a 9:000$ '594:000$ ! em regosijo ingerio uma g3.rr.1.- senhor Emilio SChmidt, das ac-póde! Cumpra a ordem e guarde os 66 Ilepl'esentantes I f'cia, o cidadão Franc�sco The�eza', FABRICA DE MEIAS seus c0nhecin'lentos de geographia. d M P bi'

.

fa de cognac dispeneando de là cusações que Izeram-Ihe a Ga-
Gonçah:es, com D. Maria Folustllla. o) , U lCO a

fi I zeta ele Joinville e o JOj'nal da
Testemunham o acto os cidadãos· Fundou-se �10 Rio Grantle elo .

-0-

15:000$' -. , , .. 330:000S na mente, tornava-me embria- Colonia, o dr. Paula Ramos
João de S9uz!!' Lopes e Anacleto I Norte mqa companhia para ta- SO!h��� 1���T�o.:tppareceu-lhe em 73 Juizes AdiY,ntos gado a medida que tentava mais em chegando ali e procurand�
Duarte Silva e ,sua esposa. bricar meias com o capital de -Como te dás li pelo outro mun- a 5:000S 365:0QO$ subir e, de mim fugia. o solo: àquelle jornalista, cumpri0 um.

___ o 100:000$, dI'vI'âido em 500' ac- do? perglln�0u-lhe. . ':_____ d' t' dever de cortezia', e responelen-M 't b
'

-- eSls 1-.
,,- d 200$ 1

- UI o em; posso assegul'ar-te dO,.como resI)ondeun'essa con-PROCLAMAS :<oes e C!!l a uma,
que passo�uito mais socegado do Despeza total: .' • '1.591 :4,00$ A entrada da ?rande pyl'ami- .(' .•

� Jà se fez a primeira chamada que durante os vinte annos que vivi
u lerencla, as perguntas que to-

No cMtorio1do escrivão Leonar- de 100/'. contigo. -�"""-<Y�___ de é baixa e íngreme, a das ou- ram-Ihe delicadamente off..ereci-
do "Junior, affixaràlll os editaes

.,___

-Pelo que ouço, tiveste a

felici-I THEOPH1LOD'ALMEIDA tras ainda se não encontrou. das-não pretendeu, de certl),
aprel!oando os casamentos dos

Ci-j
,

dade de ii' para o paraiso ? mais elo que rellcler um pI'e't
'

dadã�s Lydio Martins Barboza com Rio Grande do Norte -:-Não; estou no inferno, -,

ALMIRANTE BAIUtl'ltlO' Tres guias pelo menos são ne- imp�ensa
. 1.0 a

D. Maria Lucilia de Medeiros edo, -0-' _ ,W� cessarios: um que vae na frente

'

Não qu'eira, pois, o illtistrado
soldado.do 25 EmiJi.o Francisco da A Oonstituição promulgada Um clandy foi visitar uma senho- NA d I t semanario do norte, tirar d'isto1':1 a quelll aborreceu, .dul?�nte t,pes e ve a accesa, ou ro que vos
Costa .gom Narciz!1 M�-ª.._da Con- mudou o nome de O'overnador quartos de hora, com ULl1a conver- "'V"0-Lr:EA DOMUNDO segura p'.1rallãO cahir, e o outro argumentos á seü geito.
--'---,

'

f �:��:��u����;;�,r:�d��2��ice- Q1�Q�7�
..

��n';;�;�aó d€JYl;���-'--
-

�-----
_

-

, A velaclepoig de alguns pas- tUI�t\f,\\�PaJl�tPJ1�tl-àf1-;51J'ín��i1ê
Acha-se gravemente en ermo n,ha senhora!. quando aqui chegueI Era atravessado um tunel de

j.

"

-Ih o re2.umo dOE respectivos deba.:.
presidente, para o qual foi elei- twha uma dor de cabeça atroz e ' -

, sos �onM uma cor velme a e
tes, que ahi anel:.! inserto no,s

'

O nosso amigo Antonio Ferreira acho-me cOlllpletamente livre della I arvoredos, que ae, mesmo tempo ['
.

_

to o coronel Francisco Gurgel
..

; l' _
. parece querer ex mgmr-se, o jornaes dtestacapital.

Corrêa, negociante estabelecido -Enganaes-vos, cavalhe.ro,- he
que formavao. uma longa avel1l- O I'1111straclo cleputado', na-o hade Oliveira. respondeu a dama,-a vossa convel'- que augmenta a proporção que _

no lugar-C�poeil'as-da v:isi- sação fez com qlle a dôr- de cabe- da, fazião sombra aos touristes, I d neg'al-o, foi elos mais adiantados
--

o

f t ·tt' I I .se entra, tal e a faEa .

e oxyge-. ça ... me asse ransml IC a . 'que abr,azadoB Sê achavão, 'quan- na (liscussão ela constituição.nha cidade de S. José.
To'Sses! Tosses! -0- ,nio, Quasi que todos arrepen- As suas numerosas emendas,. do o liosso guia nos mostrouDesejamos-lte as mais prO-I Um unico frasco do Xarope de An- O criado de uma hospedaria acom- dem-se e não chegão ao fim. tqdas proficientemente funda-

"

-

: gico, Guaco e A!catão de Noruega panha um viajante ao quarto que lhe elevadas e em cima de uma bar- mentadas, abraçadas umas enuncladas melhoras e o seu cura as mais rebeldes tosses. Phar- é destinado; ao deixal-o diz-lhe: Logo ao entrar quem escorre-
vencida& outras, obdec8ram aos

pl'ompto r'estabele'>,l·.mento. macia �opular. ' -Preci a v. ex. de alguma coisa:t -ranea de arenoso terreno, as
O'ar pel� imo'l'ime laO'e que ter '"

I fv

--N::io,' obrig·ado. .

. � 1 I:> ú, '" b ,
-

l)nnClplos Q'era mente pr0 essa-w
� tres pyramlues que apezae c e . ,�

. -Pois bem, se precisar é bastan-.
"

'
.

_ l'
I 111mét em um pequeno cOmp!lrtI- dos na moderna democracia.

C th Regressou à Làguna,no vapor te tO,car a cal�painha: uma vez, se dIstantes I e!'lectlao-se no Nilo.
t t' t j I A elegibilidade dos nattÍrali-

,

a arros
.,

_

.,

precisar de 111l1ll; duas se preCIsar men O, encon rara a mor e, La -

d '1 d I d B
Usando o Xarope Peitoral de AN- M.

atlnlde. sahI�lo ante-hontel�, I
da filha do patrão, aql�ella lou.ra e Diante d'eílta maravilha, radiei

vez antes ele là chegar. Muitas
sa. os) ventI a a pe o r. oni-

. GlCO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUE-11 o no.
sso il1 ustre a111igó dr. Poly- gua�� que ha pouco VIlI; e tr,es se de alegria, e ancieda.le de facio da Cunha no seio da com-

GA, desapparecem os catharros os . precIsar da dona do estabeleclUlen- vezes se tem que passar de gati- missão dos cinco e ahi inadmit-
m�is [\ntigos. Pharmacia Popular, cloro. Olavo de S. ThIago. to !. r quanto al1tes chegar junto del-

nh:1s e as vezes a fio compl'ido. lida, trouxe-a, não obstànte, o

dr. P:1Ula Ramos, em emenda,
FOLH ET I M · Mas só os bons, é que teem direito tribuiu-o á doença; elfedivamente

.

E continuou, fallando para minha Os hyo�eiphos clizem os tumu-
para as sessões publicas docon-(38) I'de se queixar dos máos.' acontece ás vezes perder-se momen-!mulhe:, . '! los dos reis, etc. Os guias em gresso, ond6, depois de adopLa­

------------1 Eu, eom a fronte curvada sobre taneanlente a memoria depois de -Dá licença, querida Andréa 'I :E I pessimo iúglez fa7,em uma des- da na primeira discussão esta­

, HENRIQUE. DE KOCK
I ��ue!h campa onde repousav� l�mai uma, d�ença cerebral, e f�i �'est: um peq�eno segredo entre lIlim e, cripção qUIt ninguem os enten- belecendo O per,so de vinte cin-
Immlga transformada em vlCtuna

I conVlcça,0 que· o doutor pedIU a sr. seu mando.
dI' d h' U

co annos--pl'evaleceti) como 'i>e
-

'
, .

'

- - e; . pe a anCI:1 e 'sa li', ma vê do texto constitucional, na'pela consequencias inesperadas da I Marcaggl, a mUll e a Lea,o que ,neiO Andréa fez primeiro un� gesto de '.' _

.

.
.

,A_.�MU LH. E R PA, LL IDA nossa falta commum, só devia cho-, tocasselÍlós n'esse aSS11l1lptO. as sentimentú, mas ,de repente, le- pequena pyramlde nao termm�- segunda dis0U3São com a res-
,

I d t I d 1 t tricção para quinze annos e a
rar e pedir perdão a Deus para Julgo desnecc5sario dizer que pela ,antando a C3beça como se tom asso

.1 '�. es á ao a. o (eR a e mms
cGndicionalidade de resLdencia

dia, .. e para mim. minha parte cumpri com a maior uma resolução subita: adIante a terceIra. no estado ao tempo da procla-
XVIII submissão as ordens do doutor, Ce- -

c?mtu�o', :1isse ,ella, se o r:lle I Depois disto I�OS r,esolve�os mação da Republica.
A sciencia e a alfeição do sr. Gran- do de mais teria eu de conversar vae dizer na,o e segl edo, de que ser- fazer um passclo ate a esphm- Contra o art. 72 a que SIltH'lt)

g-eneuve, triumpharam rapidamente com Andréa n'ess"! assumpto funes- v,e retirarem-se? I t
a Gazeta ele Joinville, o nobre

I ' ge, para o qna mon amos em deputado manifestou-se forte-da doença de Andréa' ao fim de oito to e dal�lhe explicações verosi- Olhamos para ella admirados. '.

,

I
., camellos que nos offereclam.

I mei1te) cOl15iderando-o, com ra-
dias estava livre de peri'go, e na' meis a esse respeito ... isto -é, 111en- Alll rea prosegUlU:

(Continuo) I zão,' attentatorio do disposto na
semana seguinte entrou em conva- tir-Ihe. -'Eu. tenho o ouvj-d'o apurado,dou- L" f ,1 I d,o__-__�_E<____ cons ItUlç�io euer'a, que etffi'-
lescença. Mas An,dréa nada tinha esquecido, tor. EstiLO lá em ba�xo os:' Colol11- BEM VINDO rr�inou O voto pu_blico, p�!' �ssim
Durante esse tempo nunca estive e se nã'O fallava no que succedera. bet e o sr. Pouchall1: OUYI e reco-I ....T t

..

d dize!', n�(s elelçoes mUt1JClpaes .

.
' _ I . , h" f't t' l�O paCtue e que aqUI eve O � h E t C -

N<:o, eu não era culpado desta uma hora longe d'ella:dormw n'uma· era de prOposlto, como s.e vae ver-. n eCI per OI amen e as suas vozes.,
h 9 d • I R'

",en 01' "raes O anac nao
W

.

I . I b 11 l' - 'I C egar a o cOl'relhA, c o 10, d' utio esse �rt'O'o
.

t
.

morte, torno a repetil-o, e o prin- cama que .mandara fazer. ao pé da. �.a ll1anh�o �le 14 de, sete�bro, am os e e� (eseJam �er�n1e,e con�o I é esperado o nosso distineto lSC�, �,'" 1"", e IS. o �Im-

cipal motivo que tinha para não me sua e trazlam,me a comIda ao seu, L,ea,o,' que na,o twha querido

delxar-'I
o dO�ltQ,r alllda me ni;lo Jul�'� assas I amigo Jqão Canr!idú Goulart, I plesl�e,1te r�,Ç\r,�ue esse Illustr�

quarto. r nos sem ter a cel'teza do restabele- forte para s�!pportar est.t VISita, em O'iOrente 'da caixa Filial do Ban- dtepu ado somt.\nl.� ton:�ou asse�accusar,mesmo !l?b o ponto de vis- .

I
. " I "d' _

b
. _ ,. O no cOlwresso lrepOls de ultl-

ta mor;:ll, era a certeza, paseada no -Que trabalho te dou, meu pobre
I
cimento de sua prlllU, cllspl1nha,-se I.og,d! a mlllha 111a,0 CJl1.e elles des�- co U�lao, n �sta clclade. maela sên{�lhante discussão.

proprio caracter de Helena, de que
Daniel! me dizia ella ás vezes . a partir p:tra Pariz. Jal'lm apeítnr, vae otlerecer-lhe a Seja bem vmdo. Affirmando o contràl'io,-a Ga-'

os desgostos não haviam concorrido Trabalho !: .. O que eu senti.;_a era: Estavam.os ambos no quarto de
de meu m�rjdo... �ois .�lIgana-:se' zeta de Joinville falta á 'vel'da-

"

de modo' algum para o seu deplora- pena de a ver soffrer, e de neiO po- Andréa e- elle felicitava-a pelo pro- I�leu meu vdho ,amigo, Ja tenho as

SECÇÃO RETRIBUIDA de.
vel fim, Aquella mulher não me ama-I der,apagar da minh1:l. lembrança,ain-

r

ximo prazer que havia de gozar.vis� j�r?as n,ecessarlas para I'eceber a l . O que o senhor Ernesto Oa-

va' e nunca me tinha amado, «cito da que fosse com todo o meu san- to levantar...:se por alguns instantes
Ylslta d esses senhores, e declal'o nac �ez, ao �mp?s�al'-se' da sua

1 gue a recordação da des"raça que t r Ih tt'u d t

I
que quero J'ecobel-os, A' «Gazeta de t.TQinville» cadeIra, fOI redIgir uma emen-

as sua� proprifl;,s pa avraS,ll por con- , , '" e e - e prome I' o o 0:.1 or quc·
.

I I f
.

'd 1
sequencia, o facto de eu a ter aban- motivara o seu solfrimento.

'

no dia seguinte se o te-mpo' o' pel'- Cada vez mais surpl'ehendidos por
da pe a qua osse COnSI e�a( o

. , .' .

' '

','.
. Devemos um Iigeil'O reparo à, estrangell'o para o cargo dE! go-donado, não podia induzil-a a um Cumtlldo, dmante esses quinze Illlttlsse, haVia passear por espaço. esta 11l1gllagem, espantados e a�- Gazeta de Joinville. vcrnacfol', todo o brasileiro (!)

acto ;de desespero, Fôra tudo obra dias,Andl'éa não fez pergunta algu-, de uma hora e de carruagem nl) par- sustados tambem !lar este desi1Jo O illust!'adosemanario do nol'- que não houvesse nascido n'es­
do acaso ... ou talvez da P::-oviden- ma,nem proferiu uma unica pala- que do castello.

.

tão peremptoriamente manifestado te, sahindo-se, cl)mo sahiu-sé te estado, e ess� emen�a, como
cia, que algumas vezes transtorna vra que tivesse relação com a mor-' N'esta occasião entrou o sr. Gmn- pela convalescente, ambos ficámos em edicções recentes, a censu- era de prever, não foi approva-'
os pr'ojectos dos máos de um modo te de Helena, geneuve e disse,dirigindo-se a mim: immoveis á entrada da, porta. Irar grosseiramente ao dr. Paula da.
tão espantoso; .com.o inesperado e Este silencio pareceu-me extraor-; -Tenho.uma coisa pal'a lhe di- .. Ramos, chefe do serviço de tel'- Por ultimo, não prevalece o

jmprevisto. dinario, ma� o sr. Grangeneuve at- zer, Daniel. (Continua) ras e col0nisaçào e depl:tado á modo p01' que o illllstl'aclo sema_
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, GAZETA DO SUL

. Constipações, Tosses, Rouquidão, Iranchites.
CURAM-SE RADICALMENTE

CO)\f. o

PEITORAL CATHARINENSE
,

'

XAROPE DE ANGICO COM TOLU J1J GlJACO:
.composiç,ao de RauJiveira

. .

Hau.lin.o I-Iorn e Oliv-eira
-

'

.. '

UNICGS FABRiCANTES

.Cuidadocomas falsificaçõeseimitaçõesf
- .�
-.1;

O cidadão tenente coronel Cada eleitor votará em duas I director das obras publicas fóra IAntonio Pereira da Silva �livei- cedulas. sendo uma IJRra supe-, do districto da capital.
ra, presidente do conselho de rintendente e membros do con-I Thesouro do Estado 5 de

intendencia desta capital, faz ?eIho municipal, e outra para Agosto de'-189L-O 2. � Escrí­

publico que) em vlrtud� do de- JUIzes de paz. _. I pturarío MIGUEL V. C. DA Cos-
ereto n. 94, de 27 de Julho de A;;; cedulas terao no rotulo a

r

'

1891, terà logar no dia 30 do declaração precisa, isto é -uma _rA_, _

mez de agosto p. futuro a elei- para superintendente e mem­

ção neste municipio para mem- bros do conselho-c outra para
bros da intendencia municipal, juizes de paz.

superintendentes e jui�es �ie paz Tanto uma como outra po­
paraser�lr�� noquat�lenlllo q.ue dem ser impressas e devem ser

deye pnncipiar no dia 1· de ja- fechadas.
. Em virtude' de ordem do Exm.

neiro de 1892., c i Li a dão vice-governador, em
As eleições serão feitas de O que se faz pubIico,_para c<?- officio datado de hontem, man-

conformidade com os decretos nh,eclmento dos cidadãos elei- da o cidadão inspector interino
,----.�.--:.----

L' O
'ns.511.de 23 dejunho,648 e tOl,es. . fazer publico que nesta reparti- SORTIMENTO COMPLETAMENTE 'NOVO'

19a Ilel'H} 1113 663. de �) e 14 de agosto, 802, Sal.a do .c?nselho da. ll1ten-1 ção recebem-se proposta, até o
.umr i.:

,

.

U de 4 de outubro e 1189, de 20 derreia municipal da capItal,eI_ll, dia 19 tle Agosto próximo vin- eH EGA DO PE LO U LT
.

, de dezembro, todos do anno pro- 31 de Julho d� 189:.:- O pre�l- I douro,á 1 hora da iarde,para os
I MO VAPOR

.

Previne-se aos Srs, associados que I' fi d lt
-

ões dente Antonio Per etra da Sil- t i di
. E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE

.
"

os recibos correspondentes ao mez ximo _TI O, c9m as a e_raço" '..
'. conceros In ispensaveis na es- ....

.

seja uma

corrente acham-se em poder do Sr. porém, que sao estatuídas no va Otioeira. trada do morro do Siriú con- fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de maravi-

Procurador' Nicoláo Catisano, (Rua citado decreto de 27 de julho de
- - forme o orçamento existente lha� do que a fonte maravilhosa do conde Pairízío, não tem

.da Republicá, esquina da Trajano, 1891. ALFANDEGA
neste Thesouro, organizado pe- mais do que lançar OR olhos para a continuação d'este anmiu,..

Sapataria) onde devem os Srs. as-
. _

_" I D'. aa Obra
.

. CI'O para convencer se d di fi
'

,

ri

sociados procurar até o dia 20 do A .designação das secçoes e .9 Irect?r d.as bras �ub]Icas
- o. que Izemos.e :ar pasmo, m�s' com'�

corrente.
, �_'

_ u.,-.dn uumero dLe_leitQt'es é � De ordem ela Insp.ecotori" cl c, _o'Th1,,- r.l,,,-t"-lQtO na Capital. I pl:ta�lel1te pasmo, boquiaberto, �as lI1teIrame�Ée boquiaberto,

",�p�xiR-e'ü:vaffi''tême-'iê��Ó!lUe::;cl;J.Í_' Na capital: f'o'- -r-=-cd--d· t
- ._,.!--.�

.

Nll_.
eSOuro do Estarlo 1 Q rio �xuta,üco,.rQ_�S redosl1damente_extª-(Jco ante as mil e uma sedae-

d da Ass
-

- ,iü-;ex -

1
-

rma o ISpOS o no artigoS. óiJuHJ.o,':h:;--'o;n.
.

"( es que expomo a venaapor'preços aoalcanced b-l- -.

os a ssociaçao (IS SOCII)S que
• SECyAO d O D t 9766 d 14 d J

.

O 2° E
.

t
", esfomeada e r' d' t id d

a o sa mais

deixaram de pagar sem participa N difici
- 'd .

t de nci
ecre O n. e e u- SCrIp urario c. ISIca es .a CI a e e mesmo do interior do E t d I

ção, trez mezes, c�nforme os esta= ? :e \ CIO a dll1 enc enCI.a lho de 1887. que se acha encer- Migttel V. C. da Costa. Comtemplem todos, admirem e abram bem os olhos anteso� M-'
tutos, murucipa votam. t9 os os ele!' raclo o lançamento do imposto 1Ii!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!��!!!!I!!!!!!!!!!!!!�!!!! minososjactos da maravilhosa

"

Desterro, 5 de Ag?sto de �891. tore? dos quarteirões de n. 1 a de industrias e profissões a é-
� 2° Secr_etarlo.< 4 ate o n. de ordem-200. . ,,' qu ANNUNnIO(� FONTE DA JUVENTUDE I

Antonw Joaquim. Soeiro. 2" S"
-

se aca�ol1 de pr oceder por esta I . \ , O .
1 '

1'\ 'fi ..
ECÇAO Repartição, para o exercicio de Perfumarias de um aroma extraordínarío per' .. .

o ed� �IO do theatro Santa 1892, eque dentro de trinta dias sen�ido até. hoje ..... que parecem ter sido'fabl:ie;(f6�np, nUéJiCa
1sab:1 Vvtél�l !odos �s e.le.ltores contados desta data, os colle VINHOS HUNGAROS enviados directamente à nossa casa! _

no, c u e

do 4 quarteirão a prmClpIar do ctados que tiverem de reclamai' Charutos n{\cionaes e estral1o-eiros cl'ja cinza m
.

O cidadão Constancio José da
n
.. d� ordem-201 até 08° quar- contra b mesmo lançamento o Em quintos, decimos e caixas um blocosinho de neve da Siberia do (IU�'m�smo CI' ,··adls pahrece

/s·)·
t81rao n. 400. d

-

f
.

1
'

ele du' d'f" to e cUJ'a f' l"d
nza e c aru-

I va Pessoa, Juiz de Orphãos 3" S
- everao azerpor melO c e reque- .

ZIa e garra as mielras ou '. umaça lmpl a, flzulada e cheirosa otl'erec '

,

e ausentes, terceiro supplente, No edificI'o "-dEOCÇLAO .

d A'
rimento dirigido à mesma Ins- de 24 meias garr.1fas.

. padeu'o encanto vel-a elevar·se em caprich�sa � um l'�r-

. .
yceu

.

e 1'- pectoria. des.appare.c·er.no êspac.o, deixanclo sempre, pOl'e'ms e,nSf-alraes,.'. até

em exercicio, nesta cidade de es e OffiClOS votam os eleItores 2, RUA TRAJANO 2, ponta d
naflZ do GmDlsta uma recGrdaçãe suavissima d'

" o

S. José, do Estado caLharinense do 8· quarteirão desde o n de Aifandega do Desterro, em l- por ali (pela ponta do nariz).
a sua pas�g_e'l!3

etc. ordem -401 até ao 10 quartei- de Agosto de. 1891. D"eo E PRA F A

.

<

P I
-

600
!In TA umos em pacotes e rolos, um genero e"p"'cI'al" 1

e o presente chama-se e rao n. . capr'ch .... é
'" ISRlmo pe o

O 2° Escrl'pturarI'o encal'reg'a
1 o e sClenCla com que prepal'aL-lo pelos respe . t' J' b

.

cita-se aos herdel'ros ou succes. 4' SECCÃO
.

.

- Com
c IVOS la

. do do lan'ç" t
pra-se ouro 'cantes, que teem nome na histol'l'a pelos "'eus co'nh' t

1'1-

sores do falleciâo João Coelho No edificio do O�ngresso vo- -

...men o eprata, velhos na materia. '-', eClmen os na

de Almeida a \'imm habilitar. I

tam
t t?�_us 9s el�ltores do 11 Olympio dos A. C. Pinto. relojoaria de P�u- Gravatas .... o que ha de mais moderno de .

r

.

"�_:'

se neste juizo,r,ol' si ou por seus
quar eu ao �!e o 16_ n. 800. _

lo Husadel, á mais attrahente n 'esta capital...Não ba quem' ven�als 1ll�0 e d�

Procuradores no ·praso de t
.

_
. , ? SECÇAO

.

,RUA TRAJANO-l1 sas gra1rata.s, 'não compre log'o 'uma duzl·a.
) "l o um� as nol'-

t d· 'h' d'
nn No edIficlO da companhIa de I

FACTURA DE UMA. PONTE NO RIO C II
a las a erança o dIlO fina

o ar1l1hos ... sobre collarinhos é melhoI' d d'
.

,.)
d

.'
, b

_

� -

menores votam todos os eleito- DAS CAPIVARAS NA EX-COLO- Dor que serb. pI ,,'.
na a lzermos

o, cUJos, ens se acha0 arreca-I res do 16 quarteirão do n. 801 .

'

V' h
�. < eonalSmo al1l1UnCIar que os nossos col! .

'

h
'

dados e postos em adminislra- a 940-do 18 quarteirão.
NIA SANTA IZABEL II] OS' lI1telr�mente modernos e elegantes, visto que b"st d�rll1 os S�6

-

E h'
c?llarmhos da FONTE DA JUVENTUDE-para<fi

a lzer-se-os

ç�o, para que c e.gue a noti- Nas freguezias suburbanas do Em virtude de ordem do ci·
., '

. '\
elIdo que são elegantes, modernos e .. etc.

carcomprehen-

Cla de quem �onvler, maildei municipio,cada uma constituirà. da d ii o vice-gov6rnador em
Bons e de �!,el sas qualIda- Além d'essa chuI'aele coisas estu elidas te

.

.
"

pas,ar dous de Igual theor, sen- u�� �ecção que funcc�onarà no 'officio datado de hontem, man- �es: 0034 seJ ao: hesp/l nhóeG, mais, que deixamos de mencioriar pa�a nr..c{c m�s mmLas,outras
do um affixado no luga}' do edlÍiclO da es?ola pubhc�na sé- da o cidadão Inspector interino

Italianos e gregos. POl" atacado pographos ela Gazeta doSul.'
ace earmos, os ty-

co�tllme e outro que sera pu- de da r�spectIva treguezIa. razer publico que ne�ta- repar- e. a varejo. Preços sem compe- A) F t d 'J d' "

bhcad? tres vezes pela impren- C9nvlda-�e, portanto ,aos c�- tição, recebem-se 'prO(lOstas até
tIdor on e ') uventu e

"o'
c

sa. CIdade de S. José, 21 de dadaos eleitores cJmprehendl-
.

d'a 19 d .. l
'

"1 Ru� JosE VEIGA N. 38.
' (_ ' J

)... ; .

Julho de 189f E 'J
. dos na respectiva circumscri-

o I o cOlIen e _mez, a .
'

S
'

� X
.

"d 1 01'
: cu, oaqUlm pção para no referido dia 3) dE' hora da tarde, para' a factura

. N. Savfls. eH A RU -r A R I A
, Cl'�:��l d� IV�I!a. amara, es- agosto p. futuro, às 10 horas da ponte do rio das Capivaras,

,

CO'LLO'DINA 'j
DE

.

,
9"P aos e ausentes: ,tia manhã, comparecerem nas na ex-colonia Santa Izabel,con- J O Ã O DOS 5A NTOS

que o eSCI evl. - CONSTANCIO JOSE i :;ecções a liue pE'rtenceI;Il, para forme o orçamento existen te Grande extractor dos callos
MENDONCA '..

.
'

DASILVA PESSOA, darem seUs votos. 'neste thesouro" organisado pelo PHA.RMACfA POPUL AR Praça 15 de Novembro--EsquiDa da rua da Republica'

Nnario'do norte,enxerga o desac­

côrdo entre 'o dr. Paula Ramose

o senhor Emilio Blum , visto que
não se concebe que o facto, en­

tre os dous deputados,de uma de­
sintelligencia de doutrinas, im-

'porte a québra da solidariedade

que elles devem manter em tren .

te das grandes questões em que
ha um interesse maior do que o

interesse pessoal, a defender.
E' isto a verdade.

THESOURO DO ESTADO

CODcertos Da estrada do morro

do Siriú

A "Fonte da Juventude,"
Por tão brilhante e formosa',
Não é mais da juventude .. ,

E' Fonte Maravilhosa!
DEeLARAçOES

EDITAES

COMMERCIAL Arr_oz. claro bom , Manteiga' n.·1 su:-
e superIor (E. cen- I perior (latas enfei�

tra:l) sacco .. , , . 13$000, a 14$000 tadas) kilo ... ; .. ;
Arroz ordinario e

' I Toucinho <lo sul
regular, sacco ... 12$000 ,,13$000 conforme a qualida�
F

de kilo .

ava .... , .. [i$000)l
Amendoim graú- B:;tnha clara su-

do e miúdo sacco 3$500 »
penor, latas de 10

Gomma ciarfL boa; e 5 kilos . . . . . .

sacco .. '. . . . . . 7$00Q.." 8$000 Banha commum,
Café primeira re.

latas de 10 e 5 kilos

guiar kilo .. , . . 960» 980
Café segunda boa

kilo . . . . . . . .. 920» 940

I Estatística comll1eI'CI'al
lho no ,valor de 2:864$400; 117 sac­
cos de_ arroz, no valor doe 842$400.'

1$600 á J$700, Pará Paranaguá: 154 saccos de CALlOS r CA'LLOS'A exportação dos dias 3, 4, 5 e e assucar no valor de 324$000' 8di-, •

'

, 'I
,

de Agosto foi a seguintl;l: tos de dafé, no valor de 384$000' 20 R
600 » 660 Dia 3 ditos de polvilho, no valor de .... :.... emedio infallivel: - Coltodi'na

$000
. .

b PHARMAf;I.A POPFLAR.
.

",

Para Mo'nt 'd'. 901
' 80 ; I caIXa com ar.ha no valor

.

( eVI �o. - . saecos de de 12$000.
'

_

760 " 780 ���$6bt, de mandIOca, no valor de
,

Para o Rio Grand.e do Sul: 27 bar-I'
--,

',,:.

Dia 4
ris de mp,ll!1-ço, no valor de 87$480. G t d S I720» 180 fa����,��n;:7��â�:d:\\8$�cI��10�� CERVIJA SUPERIOR' aze a ou,'

-___
cachos de bananas,. no valor de....... .'.. ,

'.;

240$000., CUJo U111CO defeIto É não PreCIsa-se de vendedo...:J"
DIa 5 '

.

d b
. I 10-"

Para Pelotas: 16 barris úüU1 mella-
ser am a, astante conhecIda, pra esta folha.

.
ço, no valor de 16$2000. 2, RUA TRAJANO 2. I __

Dia6 I
.----

, GAZETA DO SUL '

Para o Rio de Janeiro: 15 caixotes
I'

I
com camarão, no valor de 240$000. Precisa-se de vendedores

.. 14 7/8 Para Santos: 1069 saccos de !lli-' para esta folha. !

t,

Pregos Correntes
PRAÇA' DO 'ítIO DE JANEIRO

INFALLIVELl.
Remedio contra callos-CoH()din�

PHARMACIA POPULAR.

Dia '7 de Agosto
Farinlj)a de Santa

Cathariria,Lôa,saeco 3$400 á 3$500
F!lrinha clara e

torrada" sacco . . . 5$01)0» 7$000.

Feijão preto da
Laguna, sacco . " 9$500" 10$000
Feijão branco ede

(!ôres. sacco,' . ; . ;2$000-" 16$000Ml!ho Ir�audo eo-

rad� e sec��, saeco 4$800» 5$200Mllho mlUdo da
verra, sacco , � . . 8$400 'l 200 ,)

.

CAMBIOGafé segunda re�
gular e ordinaria
kilo .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucarmascavi-

8$800 ,
nho kilo . .. . ...

860 » 900 7 de Agosto
175 l) 190

Cambio bancario
22Ó sobre Londres.

"
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..

Não conful1damc�m /1 N'TEW' YOR I(NàOconfundam c�m i

Ioutras companh�sl_ll_.--'.�,_..o'_"<.
., outras compannlarf ;

NEW-YORK llFE INSURANCE COIV1PANY
Unica companhia americana

\
puramente mutua de seguros de vida

íunccionundo no Brasil

Fundada em 1845-46 al�nos de prosperidade
AU'rORtSADA A FUNCCIONAR NOS

Estados-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de Outübro
I

.
..

de 1885. .' I
Capital-e- ce�a de trezentos mil contos de reis I

RENDA Afl>,TNUAL CERCA DE OITENTA NIILI No mez de Setem.bro, infall.iveme�te, correrà a 1" loteria deste!
':4 .1,.:J . .Estado, a qual é intranstaríve}, Visto que o contractador por'

CONTOS DE REIS !Icla�sula e�tabelecida no.contr.acto firmado no dia 3 do corrente,
[obriga-se a multa excessiva, CMO não corra a mesma loteria no

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL 'dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

DUZENTOS CONTOS DE REIS bilhetes.,
.

O plano d'esta Loteria é imeortantissimo:

Esta compar.hia é a que mais! du rante os seis annos de exls­

garantias offerece por fOo;er tenda neste paiz.
puramont;e rrrrrtm a., Esta companhia, segundo se

sendo cada segurado socío. com' póde provar com os relatórios Nã? tem premi?,s com o. me3m� dinheiro visto (IU\) o menor:

direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New- premio -.�$OOO,.oa um.lucro de 20%-: . Iministração. • York, é a que tem menos com-
Desde .J� acce,ltam se e�comme�1das para toelo o E�tado, �em

.. Esta companhia é a que íns- promissos a pagar reativamen-
como assignatiíras de -bilhetes fixos. as quaes, ser ao acceítas

Pira mais confiança visto que it I' E'" or
até 30 docorrente.. I

, te ao seu capl a. p A' pes�o'lC'
.

-e b'll t
..

f ' "
-

dirii
não tern, accio� 1s-. _. :>.

" .::; :;. �." que quizer m 'I re es e mais in orrnaçoes irjja-se
•

c o fi s e que 11 C l.a iJ. a cigarrana «Fonte ela Juventude» praça 15 de Nouernbro que
tas e por,� lnsc::gl.-l1ll' oorripan trta luais SOjachal'ão com quem tratar.

",.

O Contractadot'
'to os fundos da lida,aqueH.ia'lsvan-· .

.
.

, Ih· à '". . -

Antonio C, d Azevedo. .

COll'lpa'n 1 �� a
tageuos o:fferece ao�

'___
. _

chalu sob a dl.[ ec- ��;;,egu:r-.a.dos, e a qU€� ,

;

�!;u��X>��iatadoS'��.��ci�a!:S(��ln��� ta I"f:ljt"·'� d·.R �"nl �,�r
Esta companhla.-,offel'ece aos nhia�" do ,nundo. til �m'" V·W �W �Q 1il'� ;

seusS�guradOSlUC['O���- .

Esta companhia e a uni-I I�I" I' j
\

�::�O'::::raaCO:!lpa: <?a ne:> Bra�il cujas �poJ 1] JXlf (Ie ve anle e guaco
nhia, como se pode provar llc.es sao val�das e

..
fi

,

com os relatorios officiaes do dl.sputavelS depOl� ?e
superintendente. do governo do�s annos eul. vr­

do estado de NeVv-Yorl� gOl.

retatoríos que se acham á dís- Esta companhia � a uni...;

posição do publico no escri- ca no BrasJ.l que Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene

�o da companhia. fornece a;> :,egura-I premiado com a-medalha do primeira classe na

Esta com anhía E A B-
do t.a rrr a COlHa COH1-1

.

exposição provincial de 1888.
. I

.," 'X."boMüNDO pleta do contracto por elle Eete precioso depurativo do sangue, quê em si reune

�!dO t
'

Ir fi s 1 � an assignado. podendo c dito se-Ias mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-

",qu�, ura� e, os U, I ido, Ü -

gorado, 'conferir o mesmo elo
..

nhecido efflcaz no tratamento de

nos l�m tld�l]m sab"o
a seu

.corriair qualquer-erro ou equl- Rheumattsmos, Escr'ophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

.. favor entre Juros .so le sua re- "'·'0 da sua apolíce
' r.ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,

:" serva é sinistros p_agos. -,.
voco n� e�Illssa .' Nec�óses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

E.sta corppal� tel!l_�mitti- Os SlU.U;tl'OS pagos p�la N�w- As p�SSê�Hl'.-qu.<>'::=n",:,:�'�C!." d{�d�_prqdLoso_Depllrativo
uo-:-sempre apOllces que gaTalT- -y...,.....k T ,c, ,,f'..a.<lI�.:r:L__e_'B: - __(10 S·anO'ue nao W e,cl�am ter dIeta %veCl21 neoL_ _J__

tem ·fIhIhediatameilte o segu- numero m�nor do ..
.

Ilres ,1Lri,,-::.-gu'C'O'rcrtT.rrg-rr

rado' pagand@ os'sinistl'Os em que o!:- de qUalq��r FRASCOS . .
. 2 500

qualquer parte do mundo á outra c?mpan Ia,\.t de dos he:rdeiros: .
mostrando aSSIm a sua su-

RA U L I NO HORN & OL IV E I RÁ
vO��a com anh"i�jero1tte apo- pe:riúr circumspe�.
l'

. sãol i�'cóntesta:vei5. çãô 'na e'�lcalt:1, dOS_1 UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

lCCES t� compaÓtila
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, �� PARIS, Boulevard llenain, 7. fARIS do \'id :"0 em meta galTafa d agua,.
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�, ESCRI'PTORIO CENTRAL DO SUB'-DEPARTAMENTO DO BRAZIL ! DepositO! em Ioda! a!prin,ip,erP;!.lm""i�!d1 Bruil. 1:111';].,011 J11clhol' tia nOite p�lra ° dla;
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Fabrica 'c venda por atacado :

n . .,·.'ft �i"A'&l "IiIl' '" ,geren c. .li.,&§'!I,,':':".l!..li..i.:!..!..!.,'•••.•,•.". Cam L. FreTe, A. CH.IMPIGNyaGi.,

,

\lII..,II!iIIliI"", ...�Ii:lIIijII!1ii!U!3! st!cc"", rua .Jacob, 19, pariz. - A �a-
_ Banqueiros n'esta Cldade.-Carl _!l�epcke & C. :! :���3SdD �saDEEt;S UPI:�:�!:. �'����d�� O��;:i�;:das as pharmaelal,
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� J. FAU � fDlêCCIÕNl(Ãicia;;'9AoEDlcINÃC1ôpourÀR
G� BOf1DEOS (FF"NÇA) li!te

\� DeP.O$itos em todas as I'andas de .Comest/reis O. Acaba de snhir li lu. a 6" e'dição d'�st>a importante obra, de utilidade incontestaval tanto para as famlllas 'como para os mediCo. - Esta

.

i§. ... t1.i "".®l ,,., >1,,'"e lI'lll\ nova edição do DICC'IQNAmO DE MEDICINA POPULAR, consid�rav:el�nente augmen.tada � impressa com typos nov� oontém

W�®�@ô®®@f,}"""'''i .......... mais de 913 IIgur,," intel'calad,," no texto e muitos artigos novos de therapeutlCn, assIm como o medo de pratIcar,"" operações de pequena olrurgia
� e- 60 (.'; ti @ fi! ., li e (i,j G) ii » •

e :r.eceitas proprias para dar os primeiro! cuida(los aos doontes e, aos feridos emquanto se espera a chegada do medIco. ::s: obra que se reoomm.nda

! �,"",,�.�,·.'''.i�.:,..A'. ",�",:.:,..',[.:,.J(arDtne cfe R_B_lJllauI[J
pela'ultidel de.na Impress40 e pela clareza do texto. • '

fli '
.-. \ - :1..' :aDIÇÃO_. FOlR.,l.1lI:1[7L.A�J[O porP·��;�.�!i��:�VU

\K . 'i.�.'..�."-;-;--ll,"a lJl·el)arul._.,;io de gosto I'
,. ," ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO A VENDA El\i TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGa::R &, F. CHlEFJNOVIZ, Editores"PARIZ

"f�;.,.:.�f.%!/i Sllav� e de 11111<.1. efficacia! '. ��� �.::..-:,.-;;
__-.. .,.----._......: .._�

P�!��;';le t;OIJl.ra as· lllolesti.as. �os
LI'<lllt'lli"" e do peJlo. Seus prtnClplO,1i!
uc, h'u� �üu_!il'a"o" das plantas medi­
ei 1 ;;,0,; (I! 1(" I':�III j)l'opl'iedades proprias
1':11'" :':;I'I�Ii' e curai' a tosse.

1::Ié'I."1l1 ,111<1S a I.l'es colheres de

X"I'"I''' de TtC!c'lIl111ld para calmar a

I(;�,,·c .:e liTil.;l(JI(J, das cOllslipuções,
du oi, ]iliXO (�I,idenlico, do 'C'Jt.arrho,
j" 1'1"'1;,;11,[10, d, aSlhma, etc., sem

1)(',::1" i,';I::I· pc'reia do appetite. -

í'I', I :FlI·'-'" c>,':(' jlroL!ucto,
C:'.'a L. Frere. A, CHA�fPIGNY e Ci",

�1id:". I'lla JQ.cob, ,19. Pariz, P. na

p aio:: parte da; phadnacias de! todos

O� l'u:Z();>

Falta de FO'l'ças, Doença& do

A:ne'lnia, Feb-t'lBs, etc.

li

Loteria (lo Estado de Santa
, (�atllarina-

EXTRACÇÃO DA 1 a SERIE DA 1 a LOTERIA. .

CONI 4:000 HÉI8 TIRA�SE
CO�I 8 O O RÉIS TIRA-SE

10.000:Q..oO
2.000: 000

e

semmercurl..Q

corlSPos;cÃO DE .RAUlJVEBRA

IEMOU MOURIES
O� da Semola Mouriés é recom­

mendada ás mulheres gl'a�idas,
ás ama� de leite e ás 'crb�lças no

perioqo cladehtiçãoed.i)cr�SClmento.
A Academia de MedlclIla votou

felicitações ao Si'tr MOVRIÊS, e o

Instituto de França cOllcetleu-lhe

uma. rnedallia de illCité mento, no

concurso do premio MOlltyOil, por

esta descob'erta, que �xerce tão

feliz influencia na diminuição nas

enfermidades e na mortalidade das

crianças. .

'

A Semola Mondês sendo usada

pelas mulheres durante a gravid�z
e a amammenlação e sendo dada as

diaJlças durante a delllÍção e o

crescimento é de natureza a pro­
duzir individuós de constituição
robusta.
Junto a cada vidro acha-se,uma

insthillcão sobre este producto.
. Fabricação e \'enda, por atacado:

L. F�cl'e, A. G!lampigny e Ci": succ"",
t!l rua Jacob, Paril, e em todas as

dr�garias. A varejo: nla. principaas
_'harmacias d'esta cidade.

ATKINSON'S
WH·ITE RO,SE
o mais suave de todos os perfumes'
suaves. Â unica eSBeneia verdadeira é

adeATXIN8oN. Bvitar 88 con.trafacçOes

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
bem preparada é um dos perfumes

-

dos mais refrescantes.A de ATKINSON

de fabricaçllo ingleza é reconhecida
como a. mai& fina.

Vendem·se em toda a parte.
'3. 6. 1:. ATKn'JSOlli,

::14. Old Bond Street. Londres.

AV ISO! Legitimassomente eom o rotulo

escudo azul e amarello e a marca

de fabrica uma. "Rosa branca"
com o �ompleto endereço.

II_I
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

elo BRAZIL
PREl\1IADj)._ NAS EXPOSIÇÕES

DE 1887 E 1889.

FjJ4ULINO HORN & OLiVEIRA

O MELHOR E MAIS AGR�D,AVEL
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMM1JM
ACTIVA o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

.da

de FIGADO FRESCO de SACALHAU, NATURAL e MEDICINAL
o .DiJ!-hor que existe, pois que obtere amais alta recompens8-na

EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIZ DE -ti 889

Receitado desde 40 ANNOS. em França Inglaterra. Hespanha, Porlnral. no Bruil •
nas Republicas Hispano-Americanas, pelos primeiros medicoa do mundo

Inteiro ás Crianças racbiticas, Pesscas fracas, contra as mole.tias ele
.

Pei.to. Tosse, Humores, Erupções da Pelie, ele.
E muitomais activo que as Emulsões que conMm metall. d•..".

.

e que os 01eos brancos de Noruega Ias qua..

a depuração faz perder uma grande parte das suas propriedades .ltratlral.

lede-se somente em !rascos T RIAMO U LARES. - liígir no envoltorio o sello d& Unton del·Fabricante.
muco PROPIUUAlUO : HOGG.::I, Rue Castllllione, Parla, .I 11M TODAJI .u ,1IüILI.1:WIo

. , ..���''l.

TÓNICO
ANAlEPTICO

_ B.EC0JiSj'! T llJJ�1..E
mãis 8nergico que devem

empregar os

COIl�alesf)Mtes, as pôssoas
idósas, as. Mulheres,

as Crianças déóis e as

---lO{--

VENDA EM GROSSO

PAR!S, 7; Boulevard DenéJin, 7, PARIS
P'HARl\TAtIA D liREL

Cura aUfiS[S8lnpre!
AlliT1io Selllpre!
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